
O P R I N C I P E R E G E N T E 

D O R E I N O D O B R A S I L 

A ' D I V I S Á O A U X I L I A D O R A D E P O R T U G A L . 

V/OM a maior estranheza, c Chcio de indignacao, Vi a-rgpresiénta-
ca6 que acabao de fazer-Me os Comniandantes, c Ofnciaes dos Gorpog 
dessa Divisao. Que delirio he o vosso, Soldados! Como he possivel, 
que Tropas Portuguezas , que alcanearaó hum renome immortal nos 
Campos da Gloria contra a usurpacaó Franceza, esquecidas agora de 
tudo o que forao, queirao constituir-se rebeldes ma ni testos á Minha 
sagrada Autoridade, e ao Art igo 86 das Bases da Nossa Santa Céns -
t i tu icao , ameacando verter o sangue de seus l r m ü o s , e encher de es­
panto , e luto esta pacifica Cidade, que as agazu lhá ra , e hospedara 
taó generosamente? Homens insensatos ! Por ventura, o Soldado perdem 
jamáis a sua honra, e dignidade, quando obedece aos seus Suj>eriores , 
e ao seu Principe ? Quando sacrifica falsos pundonores, filhos da in -
consideracao ou do crime ao repouso publ ico, á seguranea de seus 
Concidadáos , e á salvacaó do Estado? Por ventura, recrescendo novas, 
« imperiosas circunstancias, nao he do dever da Authoridade Suprema 
mudar de reso lucáo , e tomar novas medidas? Períendeis vós i l ludir -Me 
por mais tempo com expressoes humildes na apparencia, mas crimino­
sas na realidade, e diminuir assim a atrocidade da vossa resolucáo, de 
resistirdes pela forca ás Ordens do Vosso Principe ? Eu ves Ordenei 
na madureza da Razaó d 'Estado, da j u s t Í 9 a , , e do bem gera l , que 
devieis embarcar, e Mandei apromptar d ' an t emaó tudo o que era pre­
ciso para "a vossa commodidade , e boa passagem; entaó , Soldados, por­
que nao obedecéis? O Soldado que be desobediente ao seu Superior, 
além de pessimo Cidadaó , he o maior flagello da Sociedade Civi l , que 
o veste, nutre, e honra. Na execu<cao desta Minha Real Ordcm, de 
certo nao fica-manchada a vossa honra , mas s¡m na vossa inconsidera­
d a , e criminosa resistencia. Quem vos den o direito de nomcar para vos­
so General hum intruso, e j á demitido do exercicio de General das A r ­
mas desta Corte e Provincia em 12 do mez próximo passado ? Ah ! Sol­
dados, em-que abismo de desordens e criraes nao precipita hurñ p r i ­
meiro passo, quando he mal dado ! 

Othciaes, e Soldados Por tuguezés ! Ainda he tempo: aproveitai os 
momentos preciosos que vos dá o vosso bom Principe ; lancai do vos­
so seio os homens desacreditados na opiuiao Publica, e rebeldes ás 
Minhas Reaes Ordens. Eu vos Mando pois, por esta derradeira vez. que 
cumprais á risca o que vos Ordenei, porque Estou firme , e. inabalavel, 
em faZer respeitar a Minha Real Authoridade , por todos os meios que 
a Justica, a Honra , e a Salvacao do Reino-Unido Me prescrevem. 
Tal he a Minha ultima Resolucáo. Ex i jo pois de vós que declaréis i m ­
mediatamente, se entrando no verdadeiro caminho do dever, queréis 
outrn vez fazer-vos dignos do nome de honrados, e fiéis Soldados 
P o r t u g u e z é s , OLT desobedecendo ás Minhas Ordens, serdes marcados 
para sempre com o ferrete de Rebeldes, e foragtdos. Decid i ! . . . . 

PRINCIPE REGENTE. 

R I O D E J A N E I R O . N A T Y P O G R A P H I A N A C I O N A L . 




